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DEPRESSÃO EM HOSPITAL GERAL: AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DE ESCALAS DE 
RASTREAMENTO. Paloma P. Mazzochi, Adriana Fabian, Aruza Quintana, Natália Soles, Patrícia 
Gammerman, Patrícia Paludo, Sérgio P. Machado, José R. Goldim, Marcelo Fleck, Cláudio L. Eizirik. 

(Departamento de Psiquiatria-Faculdade de Medicina-UFRGS). 
Há uma alta prevalência de depressão entre pacientes de serviços não-psiquiátricos, tanto ambulatoriais como 
hospitalares. Em nosso meio, a depressão tem alta prevalência em pacientes adultos de especialidades clínicas e 
cirúrgicas de Hospital Geral Universitário. O objetivo desta pesquisa foi comparar diferentes escalas de detecção de 
depressão em Hospital Geral. Foram entrevistados 305 pacientes internados em unidades clínicas e cirúrgicas do 
HCPA, nas primeiras 48 horas de admissão. A seleção foi por amostra aleatória simples. Foram usados instrumentos 
já validados para o português: Beck Depression Inventory – BDI (ponto de corte de 16), Hospital Anxiety and 
Depression – HAD (ponto de corte de 9), Centre for Epidemiological Studies-Depression – CES-D (ponto de corte 
de 17) e Prime-MD módulo de humor, este escolhido como referência. Os dados foram inseridos na base de dados 
Excel e analisados com o programa SPSS usando concordância de escore Kappa, teste qui-quadrado e correlação de 
Pearson. Usou-se o nível de significância de 5%. A sensibilidade e especificidade também foram calculadas. Os 
resultados obtidos foram de 27,5% de depressão para HAD, 23,3% para BDI, 20% para CES-D e 39,7 para PRIME-
MD.O teste mais sensível foi o HAD (49,6%) e o mais específico foi o CES-D (93,5%). A escala CES-D versus BDI 
teve um valor Kappa de 0,57 e a correlação de 0,67. A escala CES-D versus HAD teve um valor Kappa de 0,30 e 
uma correlação de 0,56.Finalmente, HAD versus BDI um valor Kappa de 0,49 e uma correlação de 
0,70.Evidenciamos uma pobre correlação Kappa e de convergência entre as escalas. Esses achados podem sugerir 
que as diferentes escalas medem, de fato, diferentes aspectos, o que pode ser atribuído parcialmente `a falta de um 
constructo adequado para a definição de depressão. (Fapergs-UFRGS). 
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